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Que 
perguntas 
faria ao 
Governo 
se fosse 
deputado? 
O debate do Orçamento do Estado 
para 2016 começa hoje. Empresários, 
economistas, patrões, sindicalistas 
e fiscalistas dizem o que pensam 
do documento e as questões com que 
confrontariam o primeiro-ministro. 
PRIMEIRA LINHA 4 ai 
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Que pergunta faria 
ao Governo se fosse deputado? 

O Negócios lançou o desafio .a empresários, economistas, fiscalistas, patrões e 

sindicatos. Em dia de discussão de Orçamento do Estado no Parlamento, vale a pena 

ler as perguntas que gostariam de colocar a António Costa e Mário Centeno. 

• 

Empresários 

O desígnio nacional chamado ex-
portações, cujo contributo nos úl-
timos sete anos passou de 28% tara 
42% do PIB, promete perder, gás 
com o actual Governo, que inscre-
veu no Orçamento do Estado (OE) 
um cenário macroeconómico que 
faz da procura interna o principal 
motor de crescimento da econo-
mia. Os empresários constatam e 
mostram-se incrédulos. 

"Não acha que este modelo 
económico defendido neste OE é 
frágil e não sustentável a termo, de-
pendendo fortemente do consumo 
interno?", seria a questão colocada 
ao Governo por João Miranda, pre-
sidente da Frulact, caso estivesse 
sentado na bancada de deputados, 
no Parlamento, nesta segunda-fei-
ra, 22 de Fevereiro. 

Ao invés, este empresário de-
fende a necessidade de "dar dimen-
são às nossas empresas, continuan-
do a estimulá-las a exportar e a in-
ternacionalizar, para que aumen- 

tem os seus níveis de competitivi-
dade, dando músculo à sua activi-
dade empresarial, criando mais e 
melhor emprego". 

Daí que o líder da Frulact, que 
tem seis fábricas em dois continen-
tes e factura 120 milhões de euros, 
lamente que o OE para 2016 "con-
sidere um abrandamento das ex-
portações e um menor financia-
mento da AICEP e, consequente-
mente, das políticas de apoio à in-
ternacionalização". 

O presidente do maior grupo 
industrial português de calçado 
também faz do corte dos apoios à 
internacionalização das empresas 
a sua principal crítica a este OE. 
"Neste matéria, os incentivos fo-
ram reduzidos de 75% para 45% no 
actual quadro comunitário de 
apoio, pelo que as empresas têm de 
suportar o dobro dos custos para 
participar, por exemplo, em feiras 
no estrangeiro", aponta Fortunato 
Frederico. 

Mais: "As grandes empresas fi-
caram mesmo de fora, pelo que têm 
de assumir integralmente todos os 
custos da sua aposta na internacio-
nalização", acrescenta o dono do 
grupo Kyaia (detentor de marcas 
como a Fly London), um dos pre-
judicados pelas novas regras do 
Portugal 2020.0 foco no apoio às 
exportações é ainda subscrito por 
Carlos Barbot, presidente da Tin-
tas Barbot, que propõe uma via ino-
vadora, como a criação de "um veí-
culo que compensasse o comércio 
internacional", dando como exem-
plo "o pagamento de petróleo a An-
gola com bens portugueses". 

Já Rodrigo Leite, dono da mar-
ca de calçado Paulo Brandão, ma-
nifestou a sua indignação por "o 
Governo mudar os nomes e as ta-
xas aos impostos, como a dos com-
bustíveis, mas manter a mesma 
carga fiscal imposta pelo anterior 
Governo". a 

RUI NEVES 

66 
Não acha que 
o modelo económico 
defendido neste OE 
não é sustentável, 
dependendo 
fortemente do 
consumo interno? 

JOÃO MIRANDA 
Presidente da Frulact 

O que é que tenciona 
fazer para potenciar 
o crescimento da 
economia, que tão 
importante é para 
o cumprimento 
do Orçamento? 

CARLOS BARBOT 
Presidente da Tintas 
Barbot 

66 
As ajudas à 
internacionalização 
das empresas 
baixaram. Que apoios 
tem previstos 
para impulsionar 
as exportações? 

FORTUNATO 
FREDERICO 
Presidente do grupo Kyaia 

É ou não verdade que 
mantém a mesma 
carga fiscal imposta 
pelo anterior 
Governo, tendo 
mudado apenas 
nomes e taxas? 

RODRIGO LEITE 
Presidente da empresa que 
detém a marca Paulo Brandão 

Coro de criticas à retirada 
de apoios à exportação 

Os empresários nacionais estão desiludidos com a opção do Governo de 

fazer da procura interna o principal motor de crescimento da economia, 

acusando-o de retirar apoios à internacionalização das empresas. 
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Porquê alterar 
o regime de 
`participation 
exemption', 
colocando 
Portugal em 
desvantagem 
competitiva? 

Que alterações 
prevê fazer 
em sede de IRS 
durante a 
legislatura, 
em particular 
em relação 
ao e-fatura? 

Gostava 
de conhecer 
o modelo 
que prevê 
um aumento 
de 5% do 
investimento. 

Como é que este 
orçamento 
responde ao 
principal 
problema da 
economia 
portuguesa, o 
desemprego? 

Tenciona fazer 
alguma alteração 
à Lei dos 
Compromissos 
e Pagamentos 
em Atraso? 

JOÃO DUQUE NUNO TELES RICARDO ARROJA 
Antigo presidente do ISEG Investigador Eçoriornkt-] 

de Coimbra 

PRIMEIRA LINHA ORÇAMENTO DO ESTADO PARA 2016 

Economistas 
Uma grande preocupação 
com Os impostos 

Fiscatistas 
OE vai longe demais 
nas alterações 
de cariz tributário 

É a alteração mais citada pelos economistas: não aumentar 
impostos. O Governo aliviou o IRS sobre as famílias, mas 
agravou impostos indirectos e o IRC. 

Embora o I RS seja aliviado para as faxmlias, tia 
varo aumento de impostosé aprincipal altera-
ção que os economistas fariam ao Orçamento 
do Estado para 2016. 

"Um Governo socialista deveria optar por 
actuar pelos impostos directos e não pelos in-
dimctos", refereJoão Duque, ex-presidente do 
ISEG. Miguel Beleza, antigo ministro das Fi-
nanças, discordada descida do IVA da restau-
ração, mas defende que outros impostos indi-
rectos, como o ISP, o ISV ou o impostas sobre 
o tabaco não deveriam ser agravados. O econo-
mista Ricardo Arroja tem uma opinião seme-
lhante, mas concentra-seno IRC,argwnentan-
do que o Executivo de António Costa não de-
veria reverter as alterações introduzidas no 
IRC, que aliviaram a carga fiscal sobre as em-
presas. 

Nem todos os economistas têm a mesma 
opinião. Nuno Teles, investigador da Univer-
sidade de Coimbra, achaqueas prioridades de-
veriamser outras, defendendo um orçamento 
que "estimule aeconomia,ouseja, que não obe-
deça às regras orçamentais daUE, não reduzin-
doodéfice".0dinbeiro,argumenta,deveriaser  

utilizado para investimento público que crie 
emprego, "preferencialmente em sectores de 
substituiçãode importações, coiuoasenergias 
renováveis e para o progresso das serviços pú-
blicos". 

nn relação às perguntas que fariam ao mi-
nistrodas Finanças, houve maior diversidade. 
Nuno Teles perguntaria como é que. sendo 
"restritivo", esteorçamentoresponde"aoprin-
cipal problemada economiaportuguesa, ()de-
semprego?' 

Mais concentrado nas autarquias, Ricardo 
Arroja gostaria de saber se o Governo "tencio-
na fazer alguma alteração à Lei dos Compro-
missos e Pagamentos em Atraso?' Já IVfiguel 
Beleza optava por perguntara Mário Centeno 
"que mecanismos de controlo tem para asse-
gurarqueos tectosdedespesasãocumpridos?' 

A pergunta de João Duque provavelmen-
te jáodgiriaa troca deficheirosexcel O econo-
mista "gostava de conhecer o modelo que pre-
vê um aumento de 5% do investimento, num 
contexto de anúncios [de medidas], discursos 
contraasprivatizaesemais força para os sin-
dicatos". ia  Na 

Se o andamento 
das receitas 
fiscais for 
decepcionante, 
o que pondera 
fazer? Um novo 
aumento enorme 
de impostos? 

ROGÉRIO FERNANDES SAMUEL FERNANDES LUÍS LEON 
FERREIRA DE ALMEIDA Fiscalista e partner 
Advogado e fiscalista Advogado e fiscalista da Deloitte 

Previsões de receita que dificilmente se concretizarão, 
alterações que deixarão o país e desvantagem competitiva 
e regras com aplicação retroactiva preocupam fiscalistas. 

Seja no IRS, seja no 111C, seja na ausência de 
medidas que melhorem a relação dos contri-
buintes com a Administração Fiscal, os fis-
calistas ouvidos pelo Negócios elencam um 
conjunto de propostas de alteração ao Orça-
mento do Estado (OE), na origem das quais 
estão outras tantas criticas às opções do Go-
verno. Rogério Fernandes Ferreira, que foi . 
secretário de Estado dos Assuntos Fiscais do 
último Governo de Guterres, lança a primei-
radúvida: e se a receita Nen! não correr como 
o Governo prevê, teremos, lá para o segun-
do semestre, um novo "enorme aumento"? 
O fiscalista diz não ver, "para já, que haja al-
ternativa" e, entre as propostas que faz, de 
alteração ao OE, começa mesmo por sugerir 
que se reveja a previsão de receilade ISP que, 
• diz, "assume risco de não se verificar". 

Samuel Fernandes deAlmeida, advoga-
do da Vieira de Almeida, coloca a tónica nas 
novidades fiscais para as empresas, desde 
logo nas alterações ao regime de "participa-
tion exemption", que, considera, vêm colo-
caro país numa "desvantagem competitiva" 
face a países como Espanha ou Holanda. A  

diminuio do prazo de revisão oficiosa nos 
casos de autoliquidação de imposto (para o 
IRC e para° IVA, porexemplo), que passa de 
quatro para dois anos, é outra preocupação 
para o advogado, que sugere a eliminação da 
norma na proposta de 0E. 

O elevado número de alterações em ma-
téria fiscal é, por outro lado, a crítica de Luis 
Leon, sócio da Deloitte."0 sistema fiscal por-
tuguês precisa de previsibilidade para atrair 
e reter investimento. É impossivel fazer 'bu-
siness plans' a cinco ou dez anos quando a lei 
fiscal muda anualmente e inclusivamente 
pode procurar aplicar-se a factos que já ocor-
reram", sublinha. 

Este último ponto é partilhado pelos vá-
rios fiscalistas: o Governo preparar-se para 
aprovar um conjunto de normas com carác-
ter interpretativo - são pelo menos 20, diz 
Saniuel Fernandes de Almeida -o que signi-
fica que deverão aplicar-se a casos que es te-
jam a ser dirimidos em tribunal ou nas si-
tuações em que o Fisco resolva fazer correc-
ções aos impostos dos quatro anos anterio-
res. •  MOMO« LANÇA 




